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CAPÍTULO 1 






Alice ouviu o barulho de um carro a passar pelo cascalho do caminho e ficou tensa quando ouviu a campainha. O barulho ecoou no topo na enorme casa. 




Ele estava ali. 




Respirou fundo e voltou a pintar os lábios. Recuou e observou a sua obra. Uma Alice muito diferente observou-a do espelho. 




Teria as forças necessárias para ver Kyros novamente? Normalmente, não vestia roupa de cetim preto, mas naquele dia tinha um vestido que lhe assentava como uma luva. Nem meias de seda nem sapatos de salto alto. Os seus brincos de pedras brilhantes e o seu colar não eram verdadeiros, mas pelo menos distrairia o seu ex-amante em vez de olhar para ela nos olhos e adivinhar os seus pensamentos perturbados. 




Queria que ele olhasse para ela e pensasse: «Alice está óptima. Fui um parvo por a deixar escapar!» Não era o que qualquer mulher quereria numa situação semelhante? Que um homem que a deixara sem nenhum escrúpulo por ela não ser grega sentisse a pontada do arrependimento? 




A campainha voltou a tocar. 




– Acabei de sair do banho! – gritou Kirsty, do corredor. 




Alice voltou a respirar fundo enquanto se aproximava da porta e rogou para si: «Por favor, dê-me forças». 




– Está bem! Já vou! 




Com aqueles saltos, desceu as escadas lentamente. O seu coração estava acelerado. Abriu a porta e viu a luz do sol a recortar a silhueta do homem que estava ali de pé. Alice sentiu a boca seca. Os seus pensamentos não tinham parado desde que ele lhe telefonara. Ela tentara imaginar que aspecto teria, mas nada a preparara para ver Kyros Pavlidis depois de dez anos. 




Kyros ficou à porta, enchendo-a com a sua figura poderosa. Vestia umas calças de ganga pretas e uma camisa preta que se ajustava ao seu corpo e destacava o seu peito liso e as suas pernas musculadas. 




À contraluz, Alice não conseguia ver a sua expressão, só o brilho dos seus olhos escuros. Mas, quando se habituou à claridade, pôde ver todos os seus traços: as suas maçãs do rosto salientes, o seu nariz recto e a sua boca decidida. A sua cara tinha um ar tão duro como formidável e, como sempre, estava incrivelmente atraente. 




Alice agarrou-se à porta porque tinha medo de perder as forças. Não queria demonstrar-lhe que ainda o achava irresistível. Porque o orgulho lhe recordava que aquele era o homem que a magoara. Ela fora inocente ao conhecê-lo e ele tornara-a uma cínica que já não acreditava no amor. 




– Olá, Kyros! 




Kyros não respondeu imediatamente, pois sentia fúria, descrença e puro desejo sexual. Observou Alice rapidamente. Ela não tinha aliança. Aparentemente, não estava comprometida com nenhum homem. E vestia a roupa de uma prostituta! 




Kyros curvou a boca num ar de admiração e desprezo enquanto deslizava o seu olhar por um vestido de cetim preto que mostrava demasiado daquelas pernas compridas que tinham rodeado o seu corpo de forma tão perfeita. Olhou para os seus seios e continuou mais para baixo. 




Como podia sair com aquele aspecto? Os homens pensariam o que ele estava a pensar naquele momento: que a desejavam muito. 




– Kalispera, Alice – disse ele. – Esqueceste-te de vestir vestido ou ganhas um salário extra como prostituta? 




Apesar do comentário agressivo, era a voz que ela recordava. Ouvira-a ao telefone, mas com aquela presença tão poderosa, deixava-a a tremer. O seu so-taque transportava-a para um tempo que era completamente inalcançável. 




–

 Disse-te que ia a uma festa – disse ela, percebendo que ele estava a obrigá-la a defender o seu comportamento. 







–

 Com uns sapatos que nunca deviam usar-se fora do quarto – observou ele, olhando para os seus sapatos de salto de agulha. 





Alice agarrou na porta com mais força. 





–

 Ouve, Kyros, insultar alguém que não vês há dez anos não é a forma tradicional de cumprimentar em Inglaterra ou será que te esqueceste de coisas básicas, como as boas maneiras? 








Kyros mal a ouviu. Continuou a olhar para ela, como se o seu olhar se esclarecesse de repente e a mulher que estivera à espera pudesse reaparecer. A Alice que conhecera fora pura e inocente, com um cabelo que lhe caía até à cintura, não preso sofisticadamente, deixando cair caracóis e madeixas, o que lhe dava o aspecto de trabalhar num casino. Aquela Alice teria vestido uma camisola, uma minissaia e uma t-shirt. Nunca teria vestido um vestido tão obviamente sexy nem que mostrasse tanto. Ele nunca o teria permitido. 




Ela olhou para ele com os seus olhos verdes cheios de fogo e, então, Kyros disse: 




– Muito bem, Alice. Se o que queres é uma atitude convencional, tê-la-ás – olhou para ela cinicamente e acrescentou: – Não nos vemos há tanto tempo! Não era isso que devíamos dizer depois de tantos anos? 




Alice sentiu-se como se a sacudissem. Sempre se surpreendera com o seu inglês fluído com aquele aspecto tão grego, mas aquela forma de a despir com os olhos... Fizera-a sentir-se fraca e ela não ia permiti-lo. 




–

 Não sabia se virias – disse ela. 




–

 Mas eu disse-te que viria... 






–

 Sim, sim, eu sei. 








Dissera-lhe que passaria por lá, como se ela não tivesse muita importância. Nem sequer lhe dissera que iria sozinho. Ela olhara por cima do ombro de Kyros à espera de ver alguma beleza exótica a segui-lo obedientemente. 




Mas, para seu alívio, não houvera ninguém. 




Não eram as boas-vindas mais carinhosas que alguma vez recebera, pensou Kyros, e em teoria ele não esperara que o recebesse com os braços abertos, mas o seu ego masculino sentia-se suficientemente surpreendido com aquela recepção tão fria. 




Estaria preocupada com os seus pais e com a sua reacção ao vê-lo? 




–

 Os teus pais estão cá? 



– Não. O meu pai reformou-se antecipadamente e agora têm uma vida mais relaxada. Estão nas Maldivas! 




E porque lhe contara aquilo? 




Kyros semicerrou os olhos. Custava-lhe pensar que um homem tão forte como o seu pai estivesse reformado. 




– E agora vives aqui? Com os teus pais? 




Talvez ela estivesse muito susceptível, mas aquilo sugeria que a via como uma solteirona que correra para a casa dos seus pais quando os seus sonhos românticos tinham sido destruídos. 




Alice riu-se. 






–

 Não, claro que não. Não vivo aqui. Tenho um apartamento em Londres. Vim para a festa. 




– E ainda continuas a planear ir? 






Ela não conseguia acreditar. 






–

 Pensavas que deixaria tudo quando soubesse que vinhas? 






– Porque não? – ele sorriu. 




Ela gostaria de se mostrar indignada face à sua arrogância, mas a verdade era que se sentira tentada a não ir à festa. Não se vira tentada a pedir a Kirsty para se preparar em sua casa para que ela pudesse passar um pouco de tempo a sós com o grego de olhos pretos que não fora capaz de esquecer? 




Ela pensara que era normal que quisesse saber o que se passava depois de todos aqueles anos, que talvez a ajudasse a fechar aquele capítulo de uma vez por todas. 




Mas tudo isso teria sido uma mentira. Havia uma só razão por que ela queria passar algum tempo com Kyros e não tinha nada a ver com conversar, mas com a sua sensualidade. 




– Lamento decepcionar-te – disse ela, engolindo em seco. Houve uma pausa. Depois, ele acrescentou: 




– Ah... Mas tu nunca me decepcionas, Alice. Nem, então, nem agora, apesar do teu aspecto de dançarina de cabaré. 




Kyros olhou para ela e ela perguntou-se porque não se teria coberto com um quimono. Tivera uma atitude rebelde quando fora abrir a porta com aquela aparência, como se quisesse dizer-lhe que sim, que tinha quase trinta anos e que não era casada, mas que a sua figura era magra e as suas pernas eram tão bonitas como tinham sido na sua época de universidade. Mas a única coisa que conseguira fora fazê-la sentir-se vulnerável... Nua sob aquele olhar que se seguira ao seu ar de desaprovação. 




Mas já não podia fazer nada. O que fizesse só serviria para a fazer parecer uma tola, serviria para lhe demonstrar que ele ainda tinha algum efeito nela e não era assim, pois não? Já não. 




No entanto, sentia curiosidade. Uma pessoa não passava anos a perguntar-se e a morrer de vontade de saber o que se passara com o único homem que amara para depois lhe fechar a porta na cara. 




Portanto, não era a sua oportunidade de mudar as coisas? De apagar as más lembranças e substitui-las por novas? De perceber que Kyros era apenas um homem e não um Deus e que ela seguira em frente? Não seria maravilhoso consegui-lo? 




Alice recuou e disse: 




–

 Será melhor entrares. 



–

 Finalmente – murmurou ele, cinicamente. 




E, quando entrou na casa, sentiu algo parecido com uma vitória, enquanto olhava para o hall amplo, que era tão grande como um quarto. 




Era um lar inglês quente, com os seus livros e as suas almofadas, com quadros nas paredes, fotografias e um sofá. Recordou a primeira vez que lá fora, como tudo lhe parecera estranho e o sentimento de inveja que tivera. 




Recordou o bolo caseiro que a sua mãe fizera, as chávenas delicadas de chá levemente aromático. E o cão que se sentara aos seus pés, os seus olhos castanhos enormes enquanto rogava silenciosamente que lhe dessem comida. 




– Não lhe dês nada! Está sempre a pedir comida! – avisara Alice, rindo-se. 




Dera alguma coisa ao cão, é claro, e supunha que fora isso que todos tinham esperado, porque tinham-se rido finalmente. Teria sido algum tipo de teste que passara?, perguntou-se. Um teste de iniciação para ver se o grego moreno e masculino seria aceite no lar de uma família que era totalmente diferente da sua família desestruturada? Alice olhara para ele nos olhos e sorrira e, naquele momento, ele sentira... 




O quê? 




Medo? 




Oh, sim! Juntamente com a certeza de que estava a envolver-se numa coisa demasiado profunda, ao mesmo tempo que tinha a certeza de que era demasiado jovem para assentar e que, quando o fizesse, não seria com alguém como Alice. 




Ele olhou para ela naquele momento. Por baixo daquela maquilhagem densa, continuava a ter os olhos mais bonitos que alguma vez vira, verdes e profundos como um bosque. Recordava o brilho do seu cabelo, como uma cascata, uma catarata de luz da lua sobre as suas costas nuas. 




Ele sentiu a chamada da poesia esquecida e a pontada dura do seu sexo e sentou-se num dos velhos sofás antes de se tornar evidente. 




– Então... O que estás a fazer exactamente em Inglaterra? – perguntou Alice, dirigindo-se rapidamente para o outro lado da divisão e rejeitando a sua proximidade. 




Ele estendeu as pernas compridas à sua frente e olhou para ela com ar divertido enquanto Alice se instalava o mais longe possível dele. 




– Fui a um casamento – respondeu Kyros. Alice surpreendeu-se. Fora a última coisa que esperara ouvir. 




A ideia de Kyros e o casamento era uma coisa que não condizia facilmente, tal como a água e o azeite. E a mera palavra «casamento» fazia-a sentir-se incomodada, visto que, estupidamente, esperara casar-se com ele. Fora tão idiota! 




Alice olhou para ele. 




–

 De alguém que eu conheça? – perguntou. 




–

 Do meu irmão gémeo, Xandros. 




–

 De Xandros? 






–

 Pareces surpreendida. 




Alice abanou a cabeça, incrédula. 








–

 Não sei se estou surpreendida... Pensava que o teu irmão tinha medo do compromisso. É famoso pelas aventuras que teve... 




–

 Sim. Mas, aparentemente, até os amantes mais recalcitrantes podem ser domados, visto que conheceu uma mulher chamada Rebecca com que se casou... 






–

 Não é grega? – interrompeu-o Alice rapidamente, com uma pontada repentina de tristeza no seu coração. 




– Não. É inglesa – os seus olhos encontraram-se. 




–

 Como tu. 




«Não, como eu não», pensou ela. 




Kyros fizera o possível para a convencer de que as suas educações e culturas eram demasiado diferentes para que o seu casamento funcionasse e que essas diferenças seriam um problema no futuro. Ou talvez tivesse sido a desculpa perfeita para acabar um romance de juventude que ela não tivera nenhum desejo de esquecer. 






–

 Pensei que tu e o teu irmão estavam distanciados. Que tu não falavas com ele. 




Kyros passou a mão pelo seu cabelo preto. Era verdade. Xandros e ele tinham discutido toda a vida e tinham tido vidas muito diferentes. O seu irmão saíra da ilha para ir para a América e nunca voltara. Ambos tinham concordado que era o melhor. Tinham visto as coisas assim com dezoito anos: a preto e branco. Nada intermédio. 




–

 Isso foi há muito tempo – disse ele. – O tempo cura tudo e ambos esquecemos porque discutimos originalmente. Portanto, pensei, porque não haveria de ir ao seu casamento? Foi muito importante para Xandros. 








Fora isso que Xandros lhe dissera antes da cerimónia, quando abraçara fortemente o seu irmão. E Kyros escondera a emoção e pensara que o seu irmão devia estar um pouco sensível por causa do casamento. 




– E é feliz? 




– Feliz? – perguntou Kyros, com um ar cínico. 




As mulheres eram tão ingénuas! Acreditavam que a felicidade era um estado permanente, uma coisa que parecia indestrutível com a certidão de casamento. A felicidade era como uma bolha, a perfeição até atingir um obstáculo e desaparecer, não deixando mais rasto senão uma lembrança efémera. 




No entanto, ele sentira-se surpreendido ao ver o seu irmão apaixonado, sem se importar de o demonstrar ao mundo inteiro e a uma mulher como a adorava. E devia admitir que ver Xandros assim o fizera sentir-se incomodado. Não podia durar, isso raramente acontecia, e aquela fraqueza virar-se-ia contra ele. E ela ficaria com uma parte da sua fortuna se se divorciassem. 




– Oh, todos podem ser felizes durante uma temporada – disse ele. – Durar é outra coisa, mas quem sabe? 




–

 És tão cínico! – exclamou Alice. 






–

 Ou realista? 






Entreolharam-se por um momento, até Kyros quebrar finalmente o silêncio. 




–

 Tu não tens marido, Alice? 






–

 Não – ela abanou a cabeça. 






–

 Namorado, então. 






–

 Não. 




Ele sorriu. 








–

 Não há ninguém que possa fazer-me sombra, eh? 






Lera os seus pensamentos?, pensou ela. «Maldito!» 




– Certamente, ninguém igualou o teu ego – respondeu ela. Ele riu-se. 




– Nem outros aspectos, suponho – concluiu ele. 




–

 A verdade é que não pensei nisso – mentiu Alice. 




Demorara muito tempo a chegar onde estava. Passara muitas noites em branco depois de ele se ir embora. E não ia deitá-lo a perder. 




– Na verdade, não pensei muito em ti – acrescentou Alice. 




– A sério? – perguntou-lhe Kyros, com ironia. 






– Eu não gosto muito de voltar para o passado, Kyros. É melhor deixá-lo para trás – continuou. 




Embora ela se perguntasse como poderia ter esquecido a sua arrogância, a sua crença evidente de que a sua lembrança a marcaria para sempre. 




– Tivemos uma aventura quando éramos jovens. 




Acabou-se e então? Acontece a muita gente. Os olhos de Kyros semicerraram-se, incrédulos.




Estaria a dizer a verdade?



Bom, ou ela falava a sério ou tentava demonstrar que já não se importava. E fosse como fosse, engoliria aquelas palavras, pensou Kyros, enquanto a pontada do desejo o fazia querer possui-la ali mesmo e naquele momento. 




Ele fora ali com o desejo impetuoso e vago de saber o que lhe acontecera, mas o seu comentário era como um balde de gasolina no rescaldo de um fogo que nunca se apagara por completo. 




Ele desejava-a. 




Ainda a desejava. 




E tê-la-ia naquela noite. Tirar-lhe-ia aquele vestido de prostituta e despiria aqueles seios que conhecia tão bem. Depois, pô-los-ia na sua boca e beijá-los-ia. Ele depressa descobriria por si próprio que o tempo mudara e refinara as suas curvas e os seus lugares femininos secretos. 




Sentiu a boca seca. Deixaria os sapatos. Faria amor com ela e, finalmente, o seu desejo apa gar-se-ia. Só que daquela vez ele ir-se-ia embora e seria finalmente livre, porque não haveria nenhum rasto dela na sua mente depois de uma noite de sexo deliciosa. 




– Sim, é verdade, acontece a muita gente – disse ele, olhando para os seus lábios. 




Como uma serpente que se desenroscava, Kyros levantou-se do sofá com graça e dirigiu-se para ela. 




– Fala-me dessa festa a que vais... 




– Não... Não há muito para contar – Alice ficou nervosa. 




Ele pensou em como o excitaria com aquele vestido. Pensou em todas as vezes que se vestira para ele e, de repente, sentiu ciúmes. 




– De quem é a festa? 






Ela sentiu a sua animosidade repentina no corpo. 






–

 Kyros! Não podes aparecer na minha vida assim de repente depois de dez anos e começar a perguntar-me com quem me relaciono. 





–

 Não? – ele aproximou-se mais. – E isso não responde à minha pergunta, Alice. 






Ele estava suficientemente perto para que ela sentisse o seu calor masculino, a aura de sensualidade que a sua figura irradiava. Pela primeira vez, reparou nas pequenas linhas que se formavam à volta dos seus olhos pretos e no leve brilho prateado no cabelo por cima das suas têmporas. 
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